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O MANUAL DE Afetos compõe a produção do Projeto Incertos e Afetos_um 
estudo sobre humanização espontâne em espaços residuais. Os Manuais são 
baseadas em estudos teóricos e aferições práticas experimentais da autora, 
constituindo um guia quanto aos elementos abordados em seu trabalho.



quanto ao
_Tema
Incertos e Afetos _Um estudo de humanização espontânea em espaços residuais. 

Partindo da crítica à priorização do automóvel nas intervenções urbanas, em detrimento da escala e 
dinâmica do pedestre; e da produção de espaços que funcionam para os veículos, mas que não existe 
transição de escala para quem está à pé, toma-se como objetos de estudo os espaços_ que incertos*_ 
não são compatíveis com a utilização por pedestres; e  usos_que afetos_  hora e outra retomam a 
dinâmica humana desses espaços.



O afeto é a humanização do incerto. É a sua ressignificação e  apropriação dos espaços pelas pessoas, 
que pode incitar a vida como uma atração urbana e criar a sensação de segurança simplesmente pelo 
fato de haverem pessoas, ou objetos que remetam um laço de alguém com o lugar.

Cada habitante atribui sentido aos lugares que vivenciam, mentalizando uma 
espécie de mapa da sua cidade. Na percepção da pessoa que não atribuiu 
significado ou uso a um lugar, esse será um vazio no seu mapa mental, invisível e 
inexistente. Sendo que, para outro habitante, eventualmente, o mesmo lugar  
poderá representar um espaço de significância resultada de alguma forma de 
apropriação e afetividade, BAUMAN, p.121. 

quanto aos

_Afetos



classificação de humanização
 identificação e classificação de humanizações













A Cormecialização é uma extenção do comércio formal. O 
comerciante/proprietário se ocupa aquele espaço com suas 
mercadorias para que se amplie a visibilidade de seu negócio. 























Mobiliário urbano proposto pelo
planejador que dá suporte ou
incentiva utilização pelo pedestre. 

Ponto de ônibus, telefone público.humanização formal








